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Resumo: Trata-se de um relato de experiência vinculado ao projeto de extensão 

“Humanizar e educar para cuidar de clientes em bloco cirúrgico do HUPE”, desenvolvido 

desde 2019 na Universidade do Estado do Rio de Janeiro pela faculdade de enfermagem. 

O objetivo geral foi criar estratégias de humanização direcionadas à equipe de saúde do 

bloco operatório, visando qualificar o acolhimento ao usuário por ações educativas e 

interdisciplinares. O recorte refere-se ao ano de 2024/2025, realizado no centro cirúrgico, 

centro de material e esterilização e recuperação pós-anestésica. O público-alvo incluiu-se 

profissionais de saúde, residentes e discentes de graduação e pós-graduação. As ações 

extensionistas envolveram atividades que perpassaram pelos paradigmas biomédicos 

pelas necessidades evocadas de diagnósticos situacionais no tocante a lacuna encontrada 

dos princípios do HUMANA SUS que evocam transformações intra e extramuros nestes 

espaços. Como resultados e indicadores, destacam-se ações contínuas ao longo de 

2024/2025, incluindo atividades com equipes da recuperação anestésica com abordagem 

de direitos e princípios éticos da população trans; cultura de segurança nos serviços de 

esterilização; capacitação em suporte básico de vida humanizado com enfermeiros; 

práticas integrativas e postagens em mídias digitais. Foram emitidos certificados aos 

participantes, realizadas reuniões sistemáticas e fortalecidas parcerias interprofissionais 

com adesão e ampliação do acesso ao conhecimento como maior engajamento nas 

atividades propostas através da adesão de 332 pessoas da comunidade externa e inclusão 

de 260 pessoas da comunidade interna. Conclui-se que o objetivo foi alcançado, 

evidenciando a potência da educação como eixo estruturante da humanização no bloco 

operatório. As ações educativas favoreceram o desenvolvimento de competências 

técnicas e relacionais, estimulando a escuta sensível e a reflexão crítica sobre o cuidado. 

A abordagem de temas transversais, como diversidade, práticas integrativas e saúde do 

trabalhador, reforçou a dimensão ética e social do cuidado, contribuindo para práticas 

mais acolhedoras, integrais e centradas no usuário. 
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